
   

Quem nos dava esperança, fornece negação.

Quem ontem nos ajudava, hoje nos desajuda.

Mãos que nos atiravam flôres de aplauso fazem
agora chover sôbre nós as farpas da incompreensão.

Sôzinhos, sim...

Muita vez, encontrar-nos-emos, dêsse modo, entre a

expectativa e a solidão.

Nosso primeiro impulso é o de reclamar naquilo que
supomos nosso direito; contudo, buscando a palavra do
Evangelho, surpreendemos a inesquecível advertência do
Senhor:

— ...“Que te importa a ti? Segue-me tu”.

O
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CONSTANTE RENOVAÇÃO

“Renovai-vos no espírito...” — PauLO.

(Efésios, 4:23.)

   

    

  

  

Pourso para empreender a tua transformação.

“Acreditas-te doente, incapaz...

— No entanto, agora, como hã séculos de séculos, a
atureza em tudo é sublime renascimento.

— Renovam-se os dias.
— Renovam-se as estações.

Velhas árvores decepadas deitam vergônteas novas.

Pedras multimilenárias dão forma diferente aos ser-
ços da evolução.

— Na própria química do corpo em que temporária-
nte resides, a renovação há-de ser incessante.
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Renova-se o ar que respiras.

Renova-se o alimento de que te nutres.

Renova-se a organização celular em que te apóias.

Renova-se a limpeza que te acalenta a saúde.

Deixa, assim, que a tua emoção e a tua idéia se

transfigurem para fazer o melhor.

Estuda, raciocina, observa e medita...

Mais tarde, é certo que a reencarnação te conduzirá

para novas lutas e novos ensinamentos; entretanto, per-

manece convicto de que tôda lição nobre, aprendida hoje,

por mais obscura e mais simples, será sempre facilidade

a sortir-te amanhã.
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ã “Dando sempre graças a Deus por tudo,
em Nosso Senhor Jesus Cristo.” — PauLo,

(Efésios, 5:20.)

e O Universo é uma corrente de amor, em movi-

— mento incessante. Não lhe interrompas a fluência das
R o

Nesse sentido, recorda que ninguém é tão sacrifi-
“Cado pelo dever que não possa, de quando em quando,
Jevantar os olhos ou dizer uma frase, em sinal de agra-
“decim:ento.

Considera sagradas as tuas horas de obrigação, mas
io te esqueças do minuto de aprêço aos outros.

Os pais não te discutem o carinho, entretanto, mul-
ão as próprias fôrças com o teu gesto de entendi-

mento; os filhos anotam-te a bondade, no entanto, expe-
entarão nôvo alento com o teu sorriso encorajador;
colegas de ação conhecem-te a solidariedade, mas serão
ados por renovadora energia, perante a reafirmação
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